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Resumo: No âmbito da Odontologia, a condição de saúde bucal dos idosos tem revelado uma prática assistencial 

mutiladora, acarretando múltiplas exodontias e reabilitações protéticas totais. O uso da prótese total removível 

afeta os idosos nos aspectos emocionais e sociais, visto que a adaptação a prótese, carece da dedicação emocional 

e funcional. Neste contexto, o objetivo desta pesquisa foi analisar o nível de autopercepção de saúde bucal de 30 

idosos de ambos os sexos que fazem uso de prótese total removível e os efeitos na qualidade de vida. Para execução 

da pesquisa utilizou-se o questionário Geriatric Orak Health Assessment Index), a autopercepção será classificada 

pela soma das respostas em ótima (34 a 36) pontos, regular (31 a 33) e ruim (≤ 30). O escore média do foi 

considerado baixo 26,42 que correspondeu 76,67% nos voluntários avaliados. Os resultados indicam que os idosos 

mesmo apresentando autopercepção baixa classificam a saúde bucal como satisfatória. 

 

Descritores: Idosos; Autoimagem; Prótese Total; Qualidade de Vida.  

 

 
 

Use of prosthesis and self-perception of oral health among the elderly 

 
Abstract: In the area of dentistry, the oral health condition of the elderly has revealed a mutilating care practice, 

leading to multiple exodontia and total prosthetic rehabilitation. The use of total removable prosthesis affects the 

elderly in the emotional and social aspects, since adaptation to the prosthesis lacks the emotional and functional 

dedication. In this context, the objective of this research was to analyze the level of self-perception of oral health 

of 30 elderly people of both sexes who make use of total removable prosthesis and the effects on quality of life. 

The self-perception will be classified by the sum of the responses in optimal (34 to 36) points, regular (31 to 33) 

and poor (≤ 30). The mean score was considered low, 26,42 which corresponded to 76.67% in the volunteers 

evaluated. The results indicate that the elderly, even with low self-perception, classify oral health as satisfactory.  

 

Keywords: Elderly; Self image; Total prosthesis; Quality of life. 
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Introdução 

 

Com a transição demográfica, proveniente do envelhecimento da população, bem como 

da redução da taxa de mortalidade e fecundidade, estima-se que no ano de 2020, o número de 

idosos no Brasil alcançará 32 milhões (AZEVEDO, et al. 2017; ROSEDO, et al., 2017).  

Diante do processo de envelhecimento foram necessárias remodelações nas políticas 

públicas de atenção ao idoso devido a precariedade que se encontrava o mesmo. Estas melhorias 

teriam como propósito atender as necessidades desse grupo, já que as enfermidades como as 

doenças crônicas, degenerativas e infectocontagiosas, tem afetado em maior abundância a 

sociedade (AGOSTINHO; CAMPOS; SILVEIRA; EDENTULISMO, 2015; CARNEIRO, et 

al., 2013; SOUZA, et al., 2016). 

Dados de levantamento epidemiológico de saúde bucal brasileiro de 2010, consideram 

que metade da população idosa se apresenta edêntula (57,7%). Reflexo da prática assistencial 

mutiladora, ocasionando um número exacerbado de extrações, e reabilitação protética dentária 

total como método de eleição para essa circunstância (SILVA;  DEMARCO; FELDENS, 

2015). A perda dentária transparece o cuidado com a saúde bucal, fatores socioeconômicos e 

do nível de escolaridade em saúde do indivíduo. O edentulismo é declarado como problema de 

saúde pública e exibe influências estéticas, psicológicas, sociais, mastigatórias, deglutição, bem 

como na fala e na gustação (AGOSTINHO; CAMPOS; SILVEIRA; EDENTULISMO, 2015; 

KREVE; ANZOLIN , 2016; LEWANDOWSKI; BÓS, 2014). 

Os pacientes que fazem o uso de prótese total removível podem expressar insatisfação 

em relação aos aspectos emocionais e sociais, quando comparados com indivíduos com 

dentição natural. A adaptação a prótese removível requer o empenho funcional e emocional do 

paciente (YEN, et al., 2015). Essa insatisfação pode implicar na qualidade de vida, a qual remete 

ao bem-estar psicológico, físico e social do mesmo. Apesar disso, a satisfação do idoso com a 

prótese demanda a avaliação para averiguar se a reabilitação oral está, em um âmbito mais 

amplo, satisfazendo as necessidades nos aspectos funcionais, biológicos, psicológicos e sociais 

do indivíduo (VERONEZ, et al., 2014). 

Com a avaliação da autopercepção o profissional é capaz de identificar o impacto que a 

doença tem sobre o paciente, além de ser possível verificara gravidade das disfunções 

proveniente da situação de saúde. É de suma importância a autoavaliação nos tratamentos 

http://idonline.emnuvens.com.br/id
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Demarco%20FF%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=23848341
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Feldens%20CA%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=23848341
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reabilitadores com prótese dentaria total. Deste modo, a reabilitação pode ser por demanda 

pessoal, econômica e da autopercepção da necessidade de prótese total (SOUZA, et al., 2016).  

Faz-se necessário estimar a prevalência da autopercepção de idosos desdentados, para desta 

forma assinalar os fatores associados a autopercepção. Nesse sentido, o objetivo do presente 

estudo foi averiguar o nível de satisfação em relação à saúde bucal de indivíduos com 60 anos 

ou mais que fazem uso de prótese total e os impactos na QVRSB dos mesmos. 

 
 

Material e Métodos 

 

Considerações Éticas  

 

O presente estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa segundo resolução 

vigente para Ética em Pesquisa em Seres Humanos nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde, 

obtendo um parecer de aprovação, nº2.653.029. Dentre os critérios de inclusão estão, ser idoso, 

com idade igual 60 ou maior, de ambos os sexos, sem distinção socioeconômica, concordar em 

participar do estudo, ausência de deficiência física e/ou cognitiva. A atuação do participante foi 

de forma voluntária com ausência de remuneração, realizou-se a explicação do objetivo e a 

justificativa do estudo. Esta pesquisa não obteve financiamento para a sua execução.  

 

 

Amostra 

 

O questionário GOHAI (Geriatric Orak Health Assessment Index) na versão portuguesa 

foi destinada a 30 idosos, os quais frequentam o Abrigo Nosso Lar, a Clínica Odontológica da 

Faculdade Independente do Nordeste e um consultório particular. Ambos situados na cidade de 

Vitória da Conquista - BA. Cautelas foram adotadas para evitar influência nas respostas do 

entrevistado, dentre elas estão: a entrevista feita face-a-face, individuais e em uma sala 

reservada.     
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Instrumento de recolha de dados  

 

O Índice GOHAI (Geriatric Orak Health Assessment Index) avalia a saúde bucal sobre 

a qualidade de vida dos idosos através da autopercepção.Consiste em utilizar o método de 

questionário dirigido, contendo 12 perguntas associadas à fala,à alimentação e à deglutição 

(função física); dor ou desconforto e uso de medicamentos para alivio do mesmo; satisfação e 

insatisfação com a saúde bucal e privação do contato social por problemas orais (função 

psicossocial).  

De acordo com os Atchison e Dolan2 (1990) as respostas podem obter de 3-6 categorias. 

O presente estudo utilizou-se escala de frequência simples com 3 categorias, distribuindo os 

pesos de 1 a 3, assim sendo:(1) sempre, (2) às vezes e (3) nunca, no entanto as questões 3,5 e 7 

que apresentam seus valores invertidos. Deste modo, o escore de cada colaborador pode oscilar 

de 12 a 36 pontos, quanto maior o escore melhor a autopercepção de saúde bucal e qualidade 

de vida. A partir da média de cada participante, foi feita a classificação da autopercepção de 

saúde bucal em,elevada (34 a 36) pontos, moderada (31 a 33) pontos e baixa (≤ 30) pontos 

seguindo os autores. 

 

 

Análise de dados  

 

Os resultados obtidos foram tabulados e analisados descritivamente qualificando assim 

a autopercepção de saúde bucal de idosos que fazem o uso de próteses totais, utilizando software 

SPSS Statistical Package for the Social Sciences Statistics Base 22.0. 

 

 

Resultados 

 

Foram examinados 30 idosos, com média de idade de 71,6 anos, constituídos 

principalmente pelo sexo feminino (Tabela 1). A faixa etária que apresentou maior número de 

entrevistados foi 60-74 anos (n- 20) que corresponde a 66,67% dos voluntários.  

http://idonline.emnuvens.com.br/id
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Tabela 01. Classificação da amostra de acordo com o GOHAI 

 

 

 

Na análise da autopercepção de saúde bucal obteve-se: 3,33% ruim; 30% regular; 

53,33% boa; 10% ótimo e 3,33% da amostra não soube classificar sua saúde bucal. O sexo 

feminino qualificou a avaliação de saúde bucal com maior percentual 43,33% (n=13) como 

“boa”, enquanto no sexo masculino 20% (n=6) classificaram a saúde bucal como “regular” 

(Tabela 2). 

 

Tabela 02. Avaliação de saúde bucal do idoso: número e porcentagem 

 

 

Durante a mensuração de saúde bucal geriátrica segundo GOHAI, a maior parte dos 

voluntários entrevistados (76,66%) relatou não ter limitado o contato com outras pessoas devido 

ao uso de prótese total. Quanto ao uso de medicamentos para alívio da dor apenas (36,66%) fez 

uso de fármacos para redução da dor. O desconforto devido ao uso de prótese total pode 

acarretar na redução da quantidade de alimento ingerido pelo idoso, os voluntários participantes 

da pesquisa (63,33%) afirmaram ter limitado o tipo ou a quantidade de alimento ingerido.  

Na execução do índice GOHAI os escores médios foram inferiores aos limites 

superiores da escala de medidas do índice global (média=26,42) (Tabela 3), apontando que a 

autopercepção entre os idosos que fazem o uso de prótese total é considerada baixa. A maior 

Sexo           

 n % n % n % n % n % 

Feminino 1 3,33 3 10,00 13 43,33 3 10,00 1 3,33 

Masculino 0 0 6 20,00 3 10,00 0 0 0 0 

Variável  Média IC95% Desvio padrão 

GOHAI 26,42 24,5- 28,2 ±4,8 

Dimensão Física 6,1 5,2-7,0 ±2,4 

Dimensão psicossocial 10,5 8,9-11,7 ±3,7 

Dimensão dor ou desconforto  9,8 8,9-10,7 ±2,3 

Ruim Regular Boa Ótimo Não sabe 

http://idonline.emnuvens.com.br/id
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parte dos voluntários (76,67%) apresentaram baixa autopercepção de saúde bucal que 

correspondem a valores menores que 30; 16,67% apontaram autopercepção moderada 

(resultados entre 31-33) e apenas 6,67% autopercepção elevada (valores entre 34-36). 

Tabela 03. Autopercepção da saúde bucal dos idosos: média, intervalo de confiança e desvio 

padrão do GOHAI. 

As variáveis sexo, idade e autopercepção estabelecida pelo GOHAI constituiu maior 

percentual (n=16 / 53,33%) de autopercepção de saúde bucal baixa entre os idosos com idade 

entre 60-74 ano (Tabela 4). Os resultados analisados e relacionados as questões do GOHAI, 

foram segmentadas em três domínios: físico, dor e/ou desconforto e psicossocial.  

Tabela 04. Classificação absoluta e percentual da amostra conforme sexo, idade e de 

autopercepção de saúde bucal estabelecida pelo GOHAI. 

 

Discussão  

No âmbito cientificoaem que se respalda, a Odontologia apresenta uma carência a 

respeito da satisfação do paciente com relação ao tratamento. Desta forma, tem se lançado mão 

do uso de meios para mensurar e conhecer a concepção do indivíduo em relação à saúde bucal, 

permitindo constatar falhas, ausência de informações, a concreta necessidade do tratamento, 

Características 

Sociodemográficas 
n 

 

 

% 

 

 n 

 

 

 

 

% 

 

 

 

 

n 

 

 

 

 

% 

 

 

 

 

n 

 

 

 

 

% 

Sexo          

  Masculino  9 30 8 26,67 1 3,33 0 0 

  Feminino  21 70 15 50 4 13,33 2 6,67 

Faixa etária (anos)         

   60-74 20 66,67 16 53,33 3 10,00 1 3,33 

   75-84 8 26,67 6 20,00 1 3,33 1 3,33 

   ≥ 85 2 6,67 1 3,33 1 3,33 0 0 

Autopercepção de saúde 

bucal baixa (<30) 

Autopercepção de saúde 

bucal moderada (31-33) 

 

Autopercepção de saúde 

bucal elevada (34-36) 
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além de ponderar as prerrogativas estabelecidas pelo tratamento protético (BELONI; VALE; 

TAKAHASHI, 2013). 

Diversos métodos de avaliação então sendo utilizados nos últimos 10 anos, tendo como 

objetivo de evidenciar a qualidade de vida relacionada a saúde bucal(QVRSB), fundamentado 

em cômputos dos aspectos físicos, psicológicos e sociais. Dentre os métodos, temos o Índice 

Geriátrico de Avaliação de Saúde Bucal (GOHAI) e o perfil do impacto na saúde bucal (OHIP) 

(SCHUSTER, et al., 2017; SILVA; BONINI; BRINGEL, 2015). 

No ano de 1990 Atchison e Dolan elaboraram o método Geriatric Oral Health 

Assessment Index (GOHAI), no qual evidencia o impacto da saúde bucal na rotina diária do 

idoso, de modo que ele compreenda o bem-estar, refletindo nos cuidados de saúde bucal 

(PALMA, et al., 2015; ROSENDO, et al., 2017). 

Os idosos voluntários, com idade igual ou superior a 60 anos, denota uma autopercepção 

de saúde bucal baixa em mais da metade dos indivíduos, constituída assim principalmente por 

mulheres como mostra alguns estudos (NOGUEIRA. et al., 2017; RIHS, et al., 2012; SÔNEGO, 

et al., 2013). Quando comparado os valores exibido na pesquisa realizada na Faculdade de 

Odontologia de Piracicaba onde a população deste estudo apresentou percentual médio também 

inferior, denotasse que a amostra do estudo era apenas do sexo feminino (SILVA; SOUSA, 

2006). Sendo assim tais valores explicados pelos censos 2011, onde evidencia que a hegemonia 

da população feminina é elevada à proporção que a idade amplifica (CARVALHO,  et al,. 

2016). 

Os resultados obtidos, neste trabalho, pelo índice GOHAI atingiu uma média de 26,42, 

caracterizando uma auto-percepção de saúde bucal extremamente ruim dos idosos apreciados, 

inferior ao limite médio de auto percepção que corresponde uma pontuação superior a 30. 

Pesquisas realizadas nas cidades de Araraquara, Campinas, Piracicaba e Rio Claro, São Paulo,, 

Silva; Souza et al. (2005), Silva; Held et al. (2011), Silva; Souza et al. (2006), Sônego; Porfírio 

et al. (2013), apontando escore de,27,7; 33,9; 29,6; 33,2, exibiram uma mutabilidade na 

autopercepção em média e ruim entre os idosos de um mesmo estado.  

O agente decisivo da autopercepção baixa foi a dimensão física, onde o padrão de 

mastigação, fala e deglutição é declarado pelos participantes como incômodo. No estudo 

realizado por Lima et al.(2013) o fator decisório que resultou na escore como ruim foi a função 

http://idonline.emnuvens.com.br/id
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protética defeituosa, assim como fonética e estética, porem aqueles que foram entrevistados 

relataram que sua saúde bucal não carecia de melhorias.  

Grande parte dos voluntários avaliou a condição de saúde bucal como satisfatória apenas 

10 dos voluntários declararam como ruim ou regular, no entanto quanto computado os 

resultados do índice GOHAI revela condições deficientes, corroborando com estes dados os 

estudos de Silva et al. (2011) e Vasconcelos et al. (2012),contataram que idosos avaliam a saúde 

bucal como favorável mesmo não obtendo condições adequadas. 

O sucesso da prótese total em idoso é concordante com a literatura, onde mostra, que a 

satisfação do paciente que faz o uso da prótese esta intimamente relacionada com a qualidade 

e funcionalidade que a prótese total desempenha (NASCIMENTO; ANDRADE; CÉSAR, 

2015). Para os autores Nunes; Abegg  (2008) , a percepção de saúde bucal do idoso e 

compreendida apenas quando relata, sintomas como dor e sinais, ou dificuldade durante a 

mastigação, o que acaba afetando a aparência.  

Acredita-se que a percepção dos idosos podem ser prejudicadas pelas convicções, bem 

como o valor conferido à perda da saúde do idoso afetado (HIRAMATSU; FRANCO; 

TOMITA, 2006). A qualidade de vida esta intimamente relacionada à saúde bucal, isso pode 

ser visível em especial nos idosos que apresentam alguma fragilidade biológica, criado 

obstáculos no acesso a tratamentos odontológicos, sobretudo postergando a visita ao Cirurgião-

Dentista em consequência das demandas de saúde. Em contrapartida, a condição de saúde bucal 

prejudicada pode colaborar no desenvolvimento de distúrbios alimentares, com isso uma 

deficiência nutricional (MESAS, et al., 2010) . A condição de saúde bucal insatisfatória 

desencadeia infecções e inflamações, favorecendo o risco de fragilidade. Com isso idosos 

vulneráveis apresentam complexos problemas bucais, interferindo no comprometimento 

funcional, induzindo a avaliação de saúde bucal de maneira negativa (SUMI, et al., 2009). 

O presente trabalho teve como limitação os locais de aplicação do instrumento de 

avaliação, devido a frequência reduzida de pacientes que se enquadrava no estudo, bem como 

mais conveniente para submissão ao CEP. Desta forma, se faz necessário que novas pesquisas 

sejam realizadas para comprovação e esclarecimento desta temática, com tempo de pesquisa 

mais amplo e amostra superior.  
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Conclusão 

De acordo com o índice GOHAI, os voluntários do estudo classificaram a autopercepção 

de saúde bucal como “baixa. No entanto na autoavaliação o sexo feminino considerou a saúde 

bucal como boa, isso demonstra que as idosas mesmo apresentando condições inadequadas de 

saúde bucal declaram como favorável.   

Com base nos dados obtidos é de suma importância a relação entre saúde geral e saúde 

bucal, onde é capaz de fornecer dados para assegurar a implementação de programas de saúde 

bucal para a promoção do bem-estar e o autocuidado na terceira idade. 
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